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Eu, minha classe e o lago

O planejamento da viagem começou em abril, quando
recebemos o comunicado sobre a viagem, no começo,
estava indeciso, pois custava caro e não estava muito
confiante, porém, decidi me inscrever. Parti com
minha classe em um ônibus, que foi uma das
melhores partes da viagem. Foi bem divertido e nem vi
o tempo passar, nesse ponto, a viagem já tinha valido
a pena. Partimos no fim do mês de outubro, dia 20.



O acampamento contava com diversas atrações, como
trampolins e a piscina. Além disso, às noites, os
monitores faziam uma brincadeira noturna, em que
todos os acampantes participavam. Também é
importante pontuar o quão bom era a comida. Haviam
cinco refeições durante o dia, sendo elas: café da
manhã, almoço, lanche, janta e chá da noite. Era
muito saborosa e nunca faltava nada. O único ponto
baixo eram os sucos, que eram artificiais e muito
fortes, o que me decepcionou, entretanto, sempre
havia água para compensar, pois todas as torneiras do
acampamento despejavam água filtrada do próprio
lago que cercava o local. artificiais e muito fortes, o
que me decepcionou, entretanto, sempre havia água
para compensar, pois todas as torneiras do
acampamento despejavam água filtrada do próprio
lago que cercava o local. Ao chegarmos, fomos muito
bem recepcionados por nossos futuros monitores, que
acompanhariam a nós por toda a viagem. Fui
direcionado ao meu chalé, o qual compartilhei com
alguns amigos e outros que ainda não conhecia, ou
não tinha intimidade.



Minha primeira refeição foi a janta, estava ótima, o
que aumentou minhas expectativas para as outras
refeições. O restaurante também era um ambiente
bem reconfortante.

Após isso, foi iniciada uma das brincadeiras noturnas,
que consistia em correr até alguns professores
vestidos de túnicas (o que era bem esquisito, mas ao
mesmo tempo engraçado), e procurar por pistas.
Nessa brincadeira, fiz amizades com algumas
pessoas. Enfim, tivemos a última refeição da noite,
que era apenas um chá com algumas
torradas. Simples, mas agradável! Fui dormir após o
chá, pensando nas pessoas que havia conhecido e que
ainda haveria tempo para aproveitar o acampamento. 



Ainda me lembro que, naquela noite, tive um ótimo
sono e ainda tive sonhos com o local onde estava. 
 No dia seguinte, cumprimentei meus amigos do chalé
e fui ao café, entretanto, não comi nada, pois não
tenho esse hábito. Após o café, os monitores
organizaram mais uma brincadeira, consistia em mais
um jogo de pistas, em que era necessário correr pelo
acampamento e conferir detalhes do ambiente, como
quantas cores haviam na quadra, por exemplo.

A janta dessa noite foi diferente. Tratava-se de uma
noite da pizza, em que cada mesa do restaurante
escolhia os ingredientes. Também havia macarrão
com queijo para quem não comia pizza, mas eu me
satisfiz com ela.



Após a janta diferenciada, fomos direcionados aos
nossos chalés, pois haveria uma festa a fantasia!
Levei uma fantasia simples de policial, pois nunca fui
muito fã de fantasias, entretanto, havia algumas
muito criativas na festa. Foi bem divertido, todos
dançamos e aproveitamos a festa. No fim, todos
retornamos ao chalé e então dormimos. Nessa noite,
tive um sono terrível e nem consegui descansar,
independentemente, fui ao último café do
acampamento e novamente não comi nada. 
Então, os monitores organizaram a última
brincadeira, minha favorita. Dividimo-nos em dois
times em um grande campo de futebol, o objetivo era
encher um grande balde d'água no lado do time
inimigo sem ser pego e usando copinhos de plástico. 
Depois da brincadeira, já era hora do almoço, ainda
me lembro que comi bastante, especialmente nesse
dia, estava maravilhoso e foi um bom último almoço. 
Após o almoço, tínhamos algum tempo livre, então
aproveitei meu tempo descansando na piscina com
alguns amigos e nos trampolins, mas logo chegou a
hora de arrumar as coisas e voltar para Santos.



Me organizei rápido, então enquanto esperava fiquei
pensativo, pensando que realmente valeu a pena, que
conheci novos amigos e voltaria pra casa com
histórias pra contar, mas que esse tempo no
acampamento estava chegando ao fim. Enfim, chegou
a hora de ir para o ônibus, sentei em uma poltrona e
enfim partimos. No caminho de volta, percebi o quão
longe de casa eu estava. 

Tudo estava indo bem, até que um dos ônibus que
estavam voltando conosco quebrou! Ficamos
esperando por volta de uma hora e meia na estrada
até que encontrassem o erro, no fim, conseguimos
seguir viagem sem maiores problemas.



.Ao chegar na escola, ponto de encontro onde o ônibus
estacionaria, percebi que não teria passado por tudo
isso (e nem estaria escrevendo isso) se não tivesse me
inscrito. Percebi que devemos aproveitar todas as
oportunidades que temos, para conhecer lugares
novos, pessoas novas, momentos novos. Afinal, nada
é pra sempre.


